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      Em relação ao governo interino de 

Michel Temer, Pedro Simon fez duas 

críticas. Em sua opinião, Temer não 

deveria ter nomeado ministros citados 

na Operação Lava Jato e não deveria 

ter extinguido o Ministério da 

Cultura. Mas acredita que o novo 

governo deve adotar uma postura de 

seriedade, rigidez e firmeza para fazer 

o País seguir adiante. ―Esse 

País vai ser uma grande 

nação. Temos que exigir 

seriedade. Não podemos 

perder mais uma 

oportunidade. Esta é a crise 

que nos fez chegar mais 

perto e sacudir a árvore para 

fazer cair as maçãs podres‖, 

enfatizou.  E concluiu 

clamando aos empresários 

que protestem e gritem por 

mudanças na política e na 

recuperação da economia. O 

ex-senador acredita que elas 

virão com a pressão popular cobrando 

ética e moralidade dos seus 

representantes políticos.   

      Sobre a crise das finanças 

gaúchas, Pedro Simon comentou que 

o estado chegou ao fundo do poço. 

Para o ex-governador, está na hora de 

parar com a história de governo de 

um lado e oposição de outro. A hora é 

de discutir o Rio Grande do Sul de 

um lado e os problemas de outro.  

D esde que deixou o Senado, no 

início de 2015, Pedro Simon tem 

percorrido o Brasil e conversado 

principalmente com jovens sobre ética 

na política. Na segunda-feira (16), 

incluiu a reunião-almoço da Câmara de 

Indústria, Comércio e Serviços de 

Caxias do Sul (CIC) em sua agenda de 

palestras. Para um público de 

mais de 200 pessoas, que lotou 

o restaurante da entidade, 

Simon lembrou como era a 

prática de corrupção nas 

diferentes épocas da vida 

política brasileira desde o 

Descobrimento e afirmou: 

―Hoje o Brasil não é mais o 

País da impunidade. A Lava 

Jato é o que tem de mais 

importante hoje no País, 

porque está devolvendo o 

clima de credibilidade e a 

confiança de que o Brasil mudou de 

fato‖. 

      Para Pedro Simon, o Brasil é o país 

onde os que estão por cima sempre 

estiveram por cima, e em nenhuma 

época esteve livre da falta de ética e 

seriedade. ―Não faltaram crises no 

Brasil ao longo de toda a nossa 

geração‖, reconheceu Simon. De 

acordo com ele, a legislação era de tal 

maneira, que essas práticas foram se 

perpetuando sem que ninguém fosse 

preso. No entanto, a Lei da Ficha Limpa 

(n° 135/2010), criada por meio de 

iniciativa popular com o intuito de 

combater a corrupção eleitoral, mudou 

completamente o País, afirmou o ex-

senador gaúcho. 

      O desrespeito à ética, enfatizou 

Simon, não começou agora. ―Sempre se 

roubou, se fez falcatrua, mas ninguém 

teve a competência de fazer a 

roubalheira que eles fizeram‖, referindo-

se aos governos dos presidentes petistas 

e da política do ―toma lá, dá cá‖, que 

baseou a indicação de dirigentes para 

empresas como Petrobras, e dos acordos 

com empreiteiras no chamado ―Clube de 

Obras do Governo‖. ―Hoje estamos 

vivendo um momento novo. Se for 

condenado, vai para a cadeia. O que não 

pode é engavetar‖, argumentou o 

político.  

REUNIÃO-ALMOÇO 

Pedro Simon acredita que graças à Lava Jato, Brasil não é mais o país da impunidade 

Ex-senador palestrou na reunião-almoço da CIC na segunda-feira  (16) 
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HOMENAGEM 

Comércio e Serviços de 

Caxias do Sul. 

 

 

 

 

 

A  nona edição do Tro-

féu Ítalo Victor Bersani foi 

lançada na reunião-almoço 

de segunda-feira (16). O 

prêmio é uma distinção con-

ferida pela Câmara de In-

dústria, Comércio e Servi-

ços de Caxias do Sul (CIC) 

a três empresas que se des-

tacaram na indústria, comér-

cio e serviços. Seu objetivo 

é valorizar o empreendedo-

rismo e a trajetória destas 

organizações. 

      As empresas que con-

correm ao Troféu Ítalo Vic-

tor Bersani são indicadas 

pelas empresas associadas e 

pelos Sindicatos Patronais 

filiados à CIC. Os formulá-

rios estão sendo enviados 

pelos Correios e deverão ser 

devolvidos por correspon-

dência até o dia 17 de junho. 

No dia 20, no restaurante da 

reunião-almoço, haverá uma 

urna à disposição para quem 

desejar entregar pessoal-

mente o formulário. 

      A solenidade de entrega 

do troféu às empresas ven-

cedoras será realizada no 

dia 4 de julho, quando a 

CIC irá comemorar 115 

anos de fundação. O nome do 

troféu é uma homenagem a 

Ítalo Victor Bersani, funda-

dor e primeiro presidente da 

então Associação dos Comer-

ciantes de Caxias do Sul, 

fundada em 8 de julho de 

1901, entidade que deu ori-

gem à Câmara de Indústria, 

CIC lança nona edição do Troféu Ítalo Victor Bersani 

Associadas e Sindicatos Patronais têm até o dia 20 de junho para fazer suas indicações 
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VOLUNTARIADO 

e falou de sua alegria, hon-

ra e disposição em repre-

sentar o Conselho da Em-

presária da CIC e contribu-

ir para o trabalho da Liga. 

 

 

 

D urante a reunião-

almoço de segunda-feira 

(16), a presidente do Conse-

lho da Empresária da Câma-

ra de Indústria, Comércio e 

Serviços de Caxias do Sul 

(CIC), Zeli Dambros, apre-

sentou a candidata da enti-

dade ao Concurso Glamour 

Girl 2016. A estudante An-

tonia Angeli Gazola, 15 

anos, filha de José Rodrigo 

de Queiroz Gazola e de Fúl-

via Stedile Angeli Gazola, 

representará o Conselho da 

Empresária no baile que 

ocorre no dia 16 de julho, 

no Clube Juvenil, uma pro-

moção da Liga Feminina de 

Combate ao Câncer de Caxi-

as do Sul. 

      Antônia, que é estudante 

do segundo ano do Ensino 

Médio do Colégio La Salle 

Carmo, agradeceu ao convite 

Conselho da Empresária apresenta candidata ao Glamour Girl 2016 

Antonia Angeli Gazola concorre ao título no certame deste ano 
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IMPRENSA 

      A reunião-almoço foi 

prestigiada por cerca de 

200 pessoas, em sua maio-

ria empresários e políticos. 

A ARI Serra Gaúcha, jun-

tamente com a CIC, realiza 

dois eventos anuais de des-

taque: o Troféu ARI Serra 

Gaúcha, que premia profis-

sionais por sua atuação nas 

mais diferentes áreas da 

comunicação, e o Diálogos 

da Comunicação, um even-

to voltado à formação e ao 

debate sobre assuntos de 

interesse do segmento. 

 

 

 

E m ato simbólico reali-

zado na segunda-feira (16), 

durante reunião-almoço da 

Câmara de Indústria, Co-

mércio e Serviços (CIC) de 

Caxias do Sul, a nova dire-

toria da Associação Rio-

grandense de Imprensa sec-

cional Serra Gaúcha tomou 

posse para gestão 2016-

2018. O jornalista Evandro 

Fontana assume a entidade 

com o propósito de seguir as 

diretrizes da ARI Serra Gaú-

cha, comprometida com a 

valorização dos profissio-

nais e empresas da comuni-

cação. A vice-presidência 

fica a cargo do jornalista e 

professor de comunicação 

da Universidade de Caxias 

do Sul, Jacob Raul Ho-

ffmann. 

      “Vamos trabalhar pela 

qualificação de todo o setor, 

bem como manter uma linha 

de defesa pela liberdade de 

imprensa como pilar da de-

mocracia‖, defendeu o pre-

sidente em seu pronuncia-

mento. Ele aproveitou a 

oportunidade para enfatizar 

que ―sem o trânsito livre de 

pensamentos e ideias, sem a 

apuração dos fatos, sem a 

credibilidade de profissionais 

e veículos, não há uma socie-

dade plural‖, ainda que, con-

forme o presidente empossa-

do, a imprensa seja vista 

muitas vezes como a ―pedra 

no sapato, aquilo que causa 

desconforto‖. 

      Nesse sentido, prosseguiu 

Fontana em seu discurso, que 

a ARI Serra Gaúcha estará ao 

lado daqueles que fazem da 

comunicação uma missão de 

vida. ―Pretendemos fazer 

com que os profissionais es-

tejam conscien-

tes de seu papel 

norteador da so-

ciedade, em bus-

ca de prosperi-

dade, equilíbrio 

e paz‖, expôs, 

reconhecendo 

que não se trata 

de uma tarefa 

fácil. 

Diretoria da ARI Serra Gaúcha é empossada em ato na CIC 

Presidente e vice-presidente da gestão 2016-2018, os jornalistas Evandro Fontana e Jacob 

Raul Hoffmann, trabalharão pela defesa da comunicação 
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CIC JOVEM 

M ais três escolas ca-

xienses coloriram e movi-

mentaram a CIC na segunda

-feira (16) durante a reunião

-almoço. Participantes da 

20ª edição do Programa Mi-

niempresa – iniciativa coor-

denada pela CIC Jovem - os 

estudantes puderam expor 

as suas produções no saguão 

do restaurante, mantendo 

contato mais próximo com o 

público empresarial.  

Na segunda-feira 

foi a vez das mini-

empresas 

Lar+Verde, da Es-

cola Estadual Santa 

Catarina, PS!U, da 

Escola Estadual Jo-

ão Triches, e 

Sleepcute, da Esco-

la Estadual Olga 

Maria Kayser. Na 

próxima segunda-

feira (23) se encerra 

a exposição na CIC.  

 

 

 
 

 

 

 

Mais três miniempresas expõem seus trabalhos na reunião-almoço da CIC 

Estudantes do segundo ano do Ensino Médio participam do Programa Miniempresa 
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CONDECORAÇÃO 

sucessivas equipes e competen-

tes companheiros de trabalho 

que souberam desenvolver em-

presas genuinamente brasileiras 

em um meio difícil como o nos-

so‖.  

      Representando o presidente 

da CNI, Robson Braga de An-

drade, o presidente da Federa-

ção das Indústrias de Santa Ca-

tarina (Fiesc), Glauco José Côr-

te, afirmou que o evento celebra 

a força e a importância da in-

dústria brasileira, especialmente 

a do Rio Grande do Sul.  

      O secretário do Desenvolvi-

mento Econômico, Ciência e 

Tecnologia, Fábio Branco, re-

presentou o governador José 

Ivo Sartori na cerimônia.  

 

 
 

A  Confederação 

Nacional da Indústria 

(CNI) e a Federação 

das Indústrias do Rio 

Grande do Sul 

(Fiergs) entregaram 

ao empresário Hugo 

Domingos Zattera, na 

noite de terça-feira 

(17), a Ordem do 

Mérito Industrial da 

CNI. Zattera é presi-

dente do Conselho de 

Administração e di-

retor-presidente da 

Agrale S.A e de suas 

subsidiárias. Um ôni-

bus com lideranças empresariais 

de Caxias do Sul, incluindo o 

presidente da CIC, Nelson Sba-

bo, saiu do estacionamento da 

CIC para prestigiar a homena-

gem a Hugo Zattera. 

      “Por indicação da Fiergs, o 

presidente da Agrale, Hugo Do-

mingos Zattera, recebe o Mérito 

Industrial da Confederação Naci-

onal da Indústria. Uma trajetória 

que vai dos tempos de ―office 

boy‖ no antigo Sulbanco, até a 

presidência da Agrale, de Caxias 

do Sul‖, destacou o presidente da 

FIERGS, Heitor José Müller, em 

seu discurso. 

      Müller observou que, com a 

homenagem ao empreendedor de 

Caxias do Sul, o setor industrial 

do Rio Grande do Sul mostra sua 

vitalidade, mesmo nesse período 

em que se conjugaram as crises 

política e econômica, gerando o 

que se denomina ―tempestade 

perfeita‖.  

      O presidente da Fiergs falou 

também dos novos desafios que se 

impõem ao Brasil a partir de ago-

ra. ―Na tradição política, os pri-

meiros cem dias de um novo go-

verno são sempre importantes. No 

caso atual, esse período será muito 

mais significativo, pois acontece 

dentro do prazo de julgamento do 

impeachment‖, disse ele, lembran-

do que a CNI entregou ao presi-

dente interino Michel Temer as 36 

propostas trabalhadas em conjunto 

pelas Federações de Indústrias do 

País. ―Os integrantes do Executi-

vo devem ouvir sistematicamente 

a iniciativa privada. De nada adi-

antará adotar medidas de gabinete, 

distanciadas da realidade daqueles 

que movem a economia‖.  

      Hugo Domingos Zattera res-

saltou que a sua trajetória ―foi 

construída ao longo de muitos 

anos, mais de meio século, por 

Lideranças de Caxias prestigiam homenagem ao empresário Hugo Zattera 

Mérito Industrial da CNI e Fiergs foi entregue na terça-feira (17) 
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A  jornalista e escritora Patri-

cia Lages é a convidada da pró-

xima reunião-almoço que a Câ-

mara de Indústria, Comércio e 

Serviços de Caxias do Sul (CIC) 

realiza na segunda-feira (23), 

quando serão comemorados os 

19 anos do Conselho da Empre-

sária da entidade. Patricia falará 

sobre o tema ―Virada financeira 

em época de crise‖, em que pre-

tende apresentar os maiores de-

safios dos empreendedores dian-

te da crise e sugerir passos práti-

cos para que possam se destacar 

entre os concorrentes. 

      Palestrante com 

atuação no exterior, a 

paulistana Patricia tem 

mais de 20 anos de car-

reira na área da comu-

nicação. Já trabalhou 

em Buenos Aires, Lon-

dres e Israel. Atual-

mente vive em São 

Paulo e desenvolve 

projetos editoriais para 

clientes e agências de 

publicidade, além de 

ser roteirista de filmes 

comerciais, editoriais e 

institucionais. É autora 

do livro Bolsa blindada, que traz 

dicas para tornar a vida financeira 

à prova de fracassos. 

Patricia Lages é a convidada da próxima reunião-almoço da CIC  

Autora do Bolsa blindada”, a jornalista estará no evento alusivo aos 19 anos do Conselho da Empresária 

CIC Jovem tem palestra sobre liderança via Skype 

Psicóloga Sâmara Irumé falou para os membros do Departamento 

Management por Harvard.  

 O  Fórum de Debates, 

que é uma ação da CIC 

Jovem realizada men-

salmente, trouxe uma 

novidade na edição de 

terça-feira (17). Os inte-

grantes do Departamen-

to assistiram, via 

Skype, a uma palestra 

da presidente da E-

continuus Liderança e 

Negociação, Sâmara 

Irumé, que falou sobre 

liderança transformado-

ra. Formada em Psicologia, 

Sâmara é master em 
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FÓRUM DE DEBATES 
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borar um plano de ação. Os 

próximos passos são a im-

plementação das ações de 

melhoria e a avaliação dos 

resultados alcançados. 

 

N a quarta-feira (17), 

organizações da indústria, 

comércio e serviços de Ca-

xias do Sul e Região partici-

param do 23º Conversando 

sobre o PGQP, uma iniciati-

va da Diretoria de Desen-

volvimento e Competitivi-

dade da Câmara de Indús-

tria, Comércio e Serviços de 

Caxias do Sul (CIC) e Co-

mitê Serra Gaúcha do 

PGQP. O tema desta edição 

foi o Sistema de Avaliação 

da Gestão Simplificado 

(SAGS), do Programa Gaú-

cho de Qualidade e Produti-

vidade (PGQP), apresentado 

pelo franqueado do PGQP 

Cláudio Turatto.  

      Trata-se de uma metodo-

logia de avaliação e acom-

panhamento da gestão com 

vistas a excelência. Seu mé-

todo é a tradução, de forma 

simplificada, dos requisitos 

da qualidade executados por 

empresas consideradas 

exemplo em gestão pela 

qualidade. 

      Os objetivos do evento 

foram aproximar estas em-

presas com o método, a fim 

de contribuir no aprimora-

mento do sistema de gestão, 

e fornecer uma metodologia 

com foco em resultados, com 

aporte de conhecimento. 

Com o diagnóstico, as orga-

nizações têm condições de 

identificar as principais opor-

tunidades de melhoria e ela-

SAGS é apresentado no 23º Conversando sobre o PGQP 

Cláudio Turatto apresentou método para empresas da indústria, comércio e serviços 
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gente.  

Recentemente, os representan-

tes da CICS Canoas estiveram 

em Caxias do Sul. A CIC quis 

retribuir esta visita com o obje-

tivo de estreitar a aproximação 

e a colaboração entre as entida-

des. ―Precisamos trocar experi-

ências e crescer juntos‖, frisou 

a vice-presidente de Serviços da 

CIC, Shirlei Omizzolo. Já a 

presidente do Conselho da Em-

presária, Zeli Dambros, o coor-

denador de Projetos Externos 

da CIC Jovem, Eduardo Cerve-

lin, e a diretora Técnica do 

Banco da Mulher, Marli Tren-

tin, também ressaltaram que a 

CIC estava em busca de fortale-

cer parcerias e compartilhar 

ideias e projetos. (Segue...) 

A  Câmara de Indústria, Co-

mércio e Serviços de Caxias do 

Sul (CIC), por meio do Conselho 

da Empresária, do Departamento 

de Jovens Empresários (CIC Jo-

vem) e do Banco da Mulher, or-

ganizou uma comitiva de 14 pes-

soas que na quarta-feira (18) fez 

uma visita à Câmara de Indús-

tria, Comércio e Serviços de Ca-

noas (CICS) e à Federação das 

Indústrias do Estado do Rio 

Grande do Sul (Fiergs), em Porto 

Alegre. Em Canoas, o grupo foi 

recebido pela vice-presidente 

Comunitária, Maria da Graça 

Flach, e por integrantes do Nú-

cleo da Mulher Empresária e do 

Núcleo Jovem Empreendedor 

daquela entidade.  

      Durante o encontro, Chica, 

como é conhecida Maria da Gra-

ça, disse que nada acontece em 

Canoas sem a interferência direta 

ou indireta da entidade. ―Falar de 

Canoas é falar da CICS, e por 

isso temos a responsabilidade de 

manter a credibilidade, a quali-

dade e os ideais dos nossos fun-

dadores‖, afirmou. A entidade 

completou 75 anos em janeiro e 

possui 190 associados.  

      Ela destacou o trabalho da 

Parceiros Voluntários como o 

mais importante braço social da 

CICS Canoas. ―Hoje não dissoci-

amos mais a CICS e a Parceiros 

Voluntários. Uma respalda a ou-

tra, e temos orgulho de sermos 

considerados pela PV do Rio 

Grande do Sul como uma das mai-

ores unidades do estado‖, revelou 

Chica.  

      Ainda de acordo com a vice-

presidente, a entidade tem se em-

penhado em implantar projetos 

ousados, mas todos dentro de cri-

térios éticos e realizados com 

muita paixão para trazer mais pes-

soas e fidelizar as que já partici-

pam das atividades da CICS. A 

própria criação dos núcleos está 

arejando a entidade, disse. 

―Estamos fazendo um raio x pro-

fundo e fazendo o planejamento 

das próximas ações, ampliando 

soluções e convênios. A oxigena-

ção é muito importante, pois te-

mos de suprir as necessidades des-

ses associados‖, comentou a diri-

CIC reforça intercâmbio com CICS Canoas e Fiergs 

Conselho da Empresária, CIC Jovem e Banco da Mulher fazem visita para fortalecer parcerias 
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―Estamos voltados para ou-

vir as necessidades da in-

dústria‖, enfatizou. Ao fi-

nal do encontro, Jorge Ser-

pa distribuiu ao grupo uma 

cópia do manifesto da Fi-

ergs ao novo governo em 

que a federação defende 

que as ―entidades empresa-

riais têm que ser ouvidas 

para destravar a econo-

mia‖.   

O s mesmos objetivos 

pautaram o encontro com os 

representantes da Fiergs, on-

de a delegação caxiense foi 

recebida pelo presidente 

Heitor José Müller, pelo co-

ordenador de Articulação 

Empresarial, Jorge Serpa, e 

por executivos da federação.  

Müller falou do papel da Fi-

ergs diante do atual cenário 

político e econômico, res-

saltando que a entidade é 

instada a todo instante a for-

necer notas técnicas, pois as 

demandas são muitas. De 

acordo com o presidente, 

existem pendências recor-

rentes da indústria na esfera 

do governo federal. ―Estamos 

aqui para ajudar, a luta é lon-

ga e o resultado muitas vezes 

é pequeno, mas cada con-

quista nos deixa muito feliz‖, 

salientou Heitor Müller.   

      A comitiva caxiense ain-

da teve a oportunidade de co-

nhecer a estrutura organizaci-

onal do Sistema Fiergs, suas 

defesas e prioridades em prol 

do desenvolvimento da in-

dústria gaúcha e a atuação da 

Gerência Técnica (Getec), 

que visa à melhoria do ambi-

ente de negócios, com desta-

que para os conselhos temáti-

cos e comitês setoriais. De 

acordo com Serpa, o trabalho 

é de interlocução, com olhos 
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Economia pela Universida-

de Federal do Rio Grande 

do Sul (Ufrgs). É consultor 

com especialidade em re-

cuperação de empresas, fo-

cado principalmente na de-

finição de rumos do negó-

cio. É sócio-proprietário da 

Planef Consultoria e Plane-

jamento e da MDB Asses-

soria de Vendas e Marke-

ting.  

 

O  cenário econômico 

na atual conjuntura política 

norteou a palestra do profes-

sor de Economia da Univer-

sidade de Caxias do Sul 

Cláudio Maximiliano Bran-

chieri durante o Café com 

Informação de maio, reali-

zado na quinta-feira (19) pe-

lo Conselho da Empresária 

da Câmara de Indústria, Co-

mércio e Serviços de Caxias 

do Sul (CIC). Branchieri 

analisou o cenário político 

das últimas semanas e o re-

sultado da votação no Sena-

do do processo de impeach-

ment da presidente Dilma 

Rousseff e as consequências 

sobre o desempenho econô-

mico brasileiro.  

De acordo com o especialis-

ta, o gasto público é o maior 

problema do País. Afirmou 

ainda que o processo de de-

sindustrialização do Brasil 

tem sido lento e doloroso. 

―A indústria nacional perde 

espaço nas gôndolas do va-

rejo por conta do câmbio 

sobrevalorizado‖, afirmou o 

economista.  

      Ao citar estatística do 

Instituto Brasileiro de Pla-

nejamento e Tributação 

(IBPT) de que no Brasil é 

criada uma norma, lei ou re-

gulação a cada três minutos, 

totalizando 532 em um único 

dia, Branchieri destacou que 

a burocracia massacra os em-

preendedores e acaba com a 

produtividade do trabalho. 

―A produtividade na indústria 

brasileira está estagnada. A 

burocracia contribui decisi-

vamente para a nossa falta de 

competitividade e baixa pro-

dutividade‖, sali-

entou o palestrante 

do Café com In-

formação de hoje.   

      Cláudio Maxi-

miliano Branchieri 

é economista for-

mado pela UCS 

com mestrado em 

Cenário político afeta negativamente desempenho econômico, diz economista 

Professor Cláudio Branchieri palestrou na edição de maio do Café com Informação  
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VEM AÍ! 



 

 O vice-presidente Carlos 

Zignani compareceu à 

reunião de prestação de 

contas da Festa da Uva 

2016, no Centro de Even-

tos da Festa da Uva. 

 O vice-presidente Ivanir 

Gasparin participou da 

reunião do Conselho Fis-

cal do Sebrae, em Porto 

Alegre. 

 O presidente 

Nelson Sbabo esteve 

na reunião da CICS 

Serra, na CIC de Gari-

bladi. 

Na sexta-feira (20) 

 O diretor de 

Agronegócios Evandro 

Lovatel representou a en-

tidade no lançamento da 

programação do Dia do 

Vinho em Caxias do Sul e 

lançamento do XIX Con-

curso de Melhores Vi-

nhos e Sucos, na Prefeitu-

ra Municipal. 

 O diretor de Infraestrutu-

ra e Política urbana Olivir 

Viezzer prestigiará o co-

quetel de lançamento do 

12º Feirão Caixa da casa 

Própria, no Centro de 

Eventos da Festa da Uva. 

Na segunda-feira (16) 

 A presidência da CIC e 

diretores de Infraestrutura 

e Política Urbana da enti-

dade estiveram reunidos 

com a economista Lucila 

La Porta e com o enge-

nheiro Manoel Freitas, am-

bos representantes do Con-

sórcio Prosul/APPE, que 

elabora de estudos de via-

bilidade técnica, econômi-

ca e ambiental com vistas à 

execução de melhorias na 

BR-116 . 

 O diretor de Infraestrutura 

e Política Urbana Aldair 

Basotti prestigiou a soleni-

dade de posse da nova di-

retoria da Federasul—

Gestão 2016-2018, em 

Porto Alegre. 

Na terça-feira (17) 

 Aldair Basotti também es-

teve no IV Congresso CIC, 

promovido pela CIC de 

Antônio Prado naquele 

município. 

Na quarta-feira (18) 

 O diretor-executivo da 

CIC, Victor Hugo Gauer, 

participou da reunião-

almoço da CDL, no Palá-

cio do Comércio. 

  A presidência e diretoria-

executiva estiveram reuni-

dos com o presidente da 

Fundação Universidade de 

Caxias do Sul, Ambrósio 

Bonalum, na CIC.  

 A presidência e diretoria-

executiva recepcionaram os 

novos dirigentes do Fitema-

sul, a presidente Paola Regi-

natto e os vice-presidentes 

Fernando Marchioro e Ro-

gério Bridi. 

 Foi realizada a reunião 

mensal da presidência do 

Conselho Executivo com a 

Diretoria Sindical, na CIC. 

Na quinta-feira (19) 

 O presidente Nelson Sbabo, 

o vice-presidente Carlos 

Zignani, o diretor-

executivo, Victor Guho 

Gauer, e o diretor de Negó-

cios Internacionais mauro 

Vencato recepcionaram o 

cônsul da Itália em Porto 

Alegre, Nicola Occhipinti .  
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